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D i,t â` d., ar e's Milit ant e s 
Quem fixar um pouco a 

atenção nas viragens bruscas, 
no trepidàrrte e sensacional 
desenrolar dos acontecimen-
tos internacionais dos últimos 
tempos, não poderá deixarde 
notar que o mu'ndo se acha 
dividido em duas fortes cor-
rentes políticas, antagónica-
mente perigosas, dominada 
lima pela violência sem limi-
tes, e outra, possivelmente, 
por excessiva tolerância. 

Parece-nos que a democra- 
trização foi levada pelo oci-
dente a um extremo perigo-

síssimo, que permitiu ao tota-
litarismo alaste+ir as suas am-
bições, cada vez maiores, com 
todo o seu cortejo de des-
mandos, o que está provocan-
do, sem dúvida, Gm desequi-
librio tão acentuado, que di-
ficilmente, senão impossível, 
poderá ser dominado a « fria». 
Quando, como na época 

que atravessamos, à genero-
sidade e ao bom senso, se res. 
ponde com redobrada exigên-
cia e com a mais sínica arro-
gância,!iaondo em jogo, numa 
autêntica temeridade' de gen-

onoG•nFia PO CONCELHO 
1 DE 

ARES   
Por Domingos M. da Silva 

«•0lllinn(iellodo núnier'o anleriâ) 

Diogo Merules de Vasconcelos vai com uma esquadra 
à India, onde presta relevantes serviços. 

Na cidade de Goa, salva, no meio da mais forte re. 
freia, muitos de seus companheiros de armas, rompendo 
cote sua gente pelas ruas da cidade, matando e ferindo, 
atè chegar junto dos : ortugueses que estavam cercados 
de todos os lados. 

Foi capitão desta cidade;repeliu as forças do arraial 
de Benastarim; houve-se como um verdadeiro herói na to-
mada da fortaleza de Pangim; e nestas guerras do cêrco de 
Goa foi Dioga Mendes de Vasconcelos, de entre todos os 
cavaleiros, um dos que mais mereceu a palma da vitória, 
"apesar-de Alonso ele Albuquerque o ler dei7•ado preso eni 
(,1ocr por lhe não dar a glória da guerra que ia lazer a Mla-
laca por mandado de el-rri••, são palavras de Damião de 
Góis. 

Desbarata pouco depois, em batalha •naval, a esqua-
dra do rei de Brotam . 

Foi, quando soube que para substitui-lo no governo 
da India vinha Lopo Soares e de posse para Cochirn Diogo 
Mendes de Vasconcelos, que Albuquerque exclamou, 

—«Certamente, grandes saio os meus pecados  
Também o preclaro arcebispo Diogo cie Sousa de Vas-

concelos, filho de João Rodrigues de Vasconcelos, já refe-
rido. 

Deixando a carreira das armas, seguiu a eclesiásti-
ca, estudando em Évora, Salamanca e Paris. 

Primeiro foi bispo do Porto, onde desenvolveu gran-
de actividade; depois arcebispo de Braga, de que se con-
sidera como que areedificador ,, . 

Tomou parte numa embaixada de D. João 1I a Ro-
ma, em 1493. 

Mandou edificar o hospital de S. Marcos e deu - lhe 
estatutos e meios; criou a mesma Misericórdia, prossegui-
rnentb da instituição que a rainha D. Leonor, viúva de D, 
João II, havia pouco que fundara. 

Foi o autor dos túmulos dos condes de Portucale, 
existentes na Sé. . 

Cornes da Silva de Vasconcelos, sendo capitão de Ceu. 
fia sabedor da aproximação dos corsários de Tetuão, man. 
da contra eles seus próprios filhos, Miguel eAndréde Vas-
concelos, que, à frente de sua gente de armas, destroça-

(Continua na 6.a página) 

te louca, todos os valores de 
uma civilização, temos de con-
cluir que não é, possível cfin-
tinuar a lançar amendoas a 
quin arremessa pedras. 

Sei* ' generoso é para cada 
um dos «oráculos da força» 
mostrar medo, pelo que se 
nos afigura processo dema-
siadamente democrático para 
os convencer. 

Contudo, a generosa Amé. 
rica, num supremo gesto para 
salvar a paz, permite ao seu 
Grande Presidente, levar a 
efeito a. sua atitude demócrá-
tica de dar de comer a quem 
tem fome, num vasto plano 
de auxílio ao Próximo e Me-
dio-Oriente. As desgraçadas 
populações desta nevrálgica 
parte do mundo muito terão 
a beneficiar , com a genérosf-
dade americana, 'em todos os 
domínios, pois este plano, es-
tamos disso sinceramente con-
vencidos pelas provas já dadas 
pela Nobre Nação Americana, 
visa exclusivamente a manu-
tenção da paz e do bem estar 
das populações, pondo desta 

(Continua na 4.a página) 
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Na comissão de Curadoria 
da Assembleia Geral das 
Nações Unidas foi apresen-
tado um projecto de moção 
pelo Ceilão, Grécia, Libéria, 
Nepal e Síria em que se pe-
dia para serem aplicadas 
ao nosso país as clausulas 
das Nações Unidas sôbre 
territórios não autónomos. 

Desconhecendo que Por-
tugal e suas provincial ul-
tramarinas foram um Esta-
do Unitário ern que todos os 
cidadãos, seja qual for a sua 
naturalidade, tém.os mt?s-
mos direitos e obrigações, 
os delegados daqueles paí-
ses glosaram mais uma vez 
o estafado «slogan» do co-
loniàlismo, sem se preocu-
parem em saber que a nos-
sa administração ultramari-
na permite -às diferentes 
províncias um governo com 
administração autónoma. 
A voz dos mal informa• 

dos interpelantes veio jun-
tar-se, como não podia dei-
xar de ser, à do representan-
te da União Indiana. 
A voz do nosso represen-

te veio juntar-se, por força 

Factos e Comenfários 
Veda aí a Painhal Seja ben-

vinda a Rainha!!! 
Foi recebida com universal 

satisfação, a noticia de que 
Sua Majestade Graciosa, a 
Rainha Isabel da Grã-Bre-
tanha resolvera visitar Portu-
gal, no corrente mês. A so-
berana da ' nossa mais antiga 
aliada visita-nos. Quanto não 
significa para nós, portugue-
ses, esta visita? 

Foi em 1373 que os ern-
baixadores de Ei-Rei D. Fer-
nando concluíram, difinitiva-
mente, a aliança. Começou-se 
em 1353, com um tratado de 
comércio. Na Grã-Bretanha, 
reinava, então, Eduardo 111. 
Portugal, D. Afonso IV, co-
berto de glória na batalha do 
Salado. Para fortelecê-la, ou-
tro tratado; em Janeiro de 
em 1642, se junta a que está 
ligado o casamento da lnfan= 
ta Dona Catarina, filha de D.-

0 nosso jornal, ao Do-

mingo, é vendido na Pen-

são Central a ` Petisqueira,. 

João 1V, com Carlos II de In-
glaterra. Pena foi que a im-
plantação da República tives-
se impedido, durante mais de 

(Continua na 4.a págiaa) 

UCI S 
do sangue e da consciência 
à do representante brasilei-
ro dr. Donatello Griec{:+, que 
proferiu um discurso sen-
sacional que mereceu os 
maiores agradecimentos do 
mundo português. 

Entre outras coisas' disse: 
«A resposta, senhor pre-

sidente, é uma única. É que, 
em todos os tempos, desde 
que Portugal, iniciada a pro-
digiosa arrancada das cara-
velas de Sagres por todos 
os mares, deu ao Mundo no-
vos mundos, «e se mais 
mundo houvéra lá chegam», 

(Continua na 4.a página) 

Mensário das Casas do Povo 

Este número -. do Mensário 
das.Casas do Povo,,, que con-
tinuamos a receber pontualmen-
te, contéma habitual colabora-
ção de interesse para os orga-
nismos corporativos a que se 
destina. Este fascículo é po-
rém, valorizado com o texto da 
proposta de lei sobre Federa- 
ções das Casas do Povo, com 
um estudo de Luis Chaves so-
bre "A história e a etnografia 
do fuso", e com um desenho de 
Raquel Roque Gameiro . 
O Mensário das Casas do 

Povo é uma revista cultural que 
recomendamos especialmente 
para a formação nacionalista 
de todos os portugueses. 
Agradecemos e arquivamos 

os exemplares recebidos. 

Realiza-se, amanhã, a tradicional Feira 
Franca e Concurso Pecuúriode 

gado bovino, suino e cavalar 

Organizada pelo Grémio 
da Lavoura de Amares em co-
laboração cora a Câmara Mu-
nicipal, organiza-se amanhã, 
no Largo D. Gualdim Pais, a 
tradicional Feira Franca e 
Concurso Pecuário. 
São em número de 54 os 

prémios e haverá sorteio en 
tre as ckamadeiras de gado 
que se apresentarem em tra-
je regional aprovado pelo 
Grémio, sendo um de 100$00 
e 12 de 20$00. 
Os prémios são os seguintes: 

óado de talho— BOIS DE 
MAIOR PESO VIVO, 

1.° Prémio . . . 300$00 
2.1 » » . . . 200$00 

3.0 » » .100$00 
3 sorteios de 20$00 cada 

um (para gados). 
3 sorteios de 20$00 cada um 

para chamadeiras. 
Bois de trabalho—N ° 7 DO 

REGULAMENTO. 
1.° prémio . . 20000 
2 ° prémio . . . 100$00 
3.° prémio . 5011<00 
3 prémios de 20$00 cada 

um (para gado). 
3 prémios de 20$00 cada 

um (para chamadeiras). 
Vacas de trabalho. 
A melhor junta. 150$00 
2.° prémio . 100100 
3 sorteios de 20$00 Cada 

um (para gado) 
(Continua na 3.a página) 
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Editorial -

BOM CINEMA AMERICANO 
Eu digo já do valor e da beleza da película ameri-

cana MARTY. Mas deixem-me, primeiramente, fazer uma 
saudação ao cinema made in HollYwood destes últimos pe-
riodos; não podemos ser pèssimistas nas observações à ci-
nematografia americana. Já numa ocasião lhe esfrangalha-
mos e carcaça, e lamentamos que assim tenhamos proce-
dido, pois que a América sempre nos deu bom cinema. 
Mas nisto como em tudo nós temos a tendência de só cri-
ticar do mau numa atitude extremista. Apontamos o mau 
cinema de Hol;ywood, e injustamente mantemo-nossilen-
ciosos perante ás boas películas que sempre, também, nos 
deu. Não está certo. O cinema'italiano também tem maus 
e péssimos filmes, mas criou-se o hábito, vulgarizando o 
pensamento, ,de que o mau, dessa cinematografia é pura 
consequência duma>superabundância de obras perfeitas. 

E, por isso, o cinema -italiano é somente bom... Quan-
do se fala em maú cinema pensa-se logo no americano. 
Nãó está certo, repetimos. Má critica? Apologia do mau? 
Cretiniéè vulgarizada? De tudo um pouco, talvez. 

Sejamos justos. Apontemos, também, os bons filmes 
ame.riçano, , filmes ,do passado e do presente, se por acaso 
em arte as obras primas possam ser catalogadás dentro 
dum factor tempo. Discutamos sobre o bom cinema ame-
rica'n'o . 

A história que o filme Marty nos conta é simples e 
bela, tão .simples e bela que, perante nossos olhos, chega-
do o fim da película, fica-nos na alma a magia dum sonho 
de fantásticas proporções de encantamento. E quase pre-
tendemos exigir que' o sonho continuasse. 

A poesia uma das mais altas qualidades deste be-
líssimo , trabalho de Delbert Mann—é toda ela a conse-
quência duma transfiguração realista dum problema toma-
do sinceramente pela sua base, que Paddy Chayefsty es-
creveu para enaltecer o conteúdo divino que tremula incer-
to e 'desvairado no barro humano que alimenta a engrana-
gem das nossas sociedades. Paddy escreveu e atacou, as-
sim de chofre; naturalmente conversando com os homens, 
um problema tocante de beleza e humanidade: a existên-
cia humilde—mas existência—dum tipo bastante comum 
da nossa época, o qual se diferencia, no trilho da realida-
de, na medida em que compreende que há algo de bom em 
si. Apologia. da semelhança do homem com Deus! E daí 
em diante o homem modifica a sua história o seu, destino. 
Não foi Pascal que disse que o homem é um animal reli-
gioso? O homem ésobretúdo um animal que ama—mas o 
único que pode pensar e dizer sobre o Amor. A película, 
sendo uma narrativa do homem enfrentando a colectivida-
de, éuma fi'fensag•em de amor, melhor: uma transformação 
de Amor. 

Socialmente, Marty pretende ser uma obra de obser-
vação. Enfrenta-se o tema indivíduo-sociedade. 

.Interessante o manejo das imágens e o diálogo, pelo 
que a película traz:à superfecie os factos mais elementa-
res à constituição dum processo contra a dor e soledade 
do homem.dominado e diminuído por uma colectivização 
unilinguè de amoralidade e desgaste dos valores humanos. 
Interessante pela- simplicidade e aspecto figurativo de con-
sagração da existência humana. Surgem muitos factores im-
portantíssimos, mas .o que está em causa nesta , história en-
testada pelo açougueiro Marty, na beleza ridente deste fil-
me são, não é o homem sexual de Freud ou o económico 
de Ma"rx- ou ainda o elemento tirânico e corruptor que nos 
permite ver,'• hoje, na 'existência da nossa geração e no 
conflito entre indivíduo e sociedade, a desordem como or-
dem é a ordem`como excepção, segundo a análise demo-
psicóloga de Thibon; o .que está em causa, na limpidez das 
imagens gritantes de ternura e encanto, é uma denuncia 
contra . urna sociedade onde os homens se estrangulam na 
mais plangente soledadé, no mais terrível abandono. 

Por que não te câas, Marty?--pergunta a sociedade 
lembrando ao homem tim dos seus mais elemèntares'e na-
turais'díreitos. Más a verdade é que essa mesma socie-
dade lhe nega ou dificulta as' possibilidades para tal. 

-No mundo de hoje tudo parece ser feliz e difine-se. 
a filosofia barata deque ao homem nada falta. Há uma su-
perabundáncia de"tudo; mas -o homem está cada vez mais 
abandonado num mundo enorme que lhe diminue, cada 
vez tnal'S" também, o significado de vida. 

Resta, ao-homem saber, por sua própria vontade ou 
inspiração divina, que' 'há alago de bom em si, e que esse 

4 Noficías 
Spencer Tracy, que é o prin-

cipal protagonista do filme 
da Paramozint «A Maldição 
Da Montanha» (The Moun-
tain), obteve o papel de alpi-
nista, escaíador de montanhas, 
a pedido seu. Foi Spencer 
quem primeiro leu a novela de 
Henry Troyat e sugeriu que 
fosse adaptada para o cinema. 

Depois de AS CHUVAS 
DE RANCHIPUR, a F'ox es-
colheu outro livro de Louis 
Bromfield intitulado «EARLY 
AUTUMN» para uma produ-
ção de Benedict Bogeaus, e 
Alan Dwann a dirigir, o que 
se chamará «CONQUEST». 
Ray Milland, Anthony Quinn 
e Debra Paget ,erão os intér-
pretes. 

Na mais recente comédia da 
Paramouni, «O Bobo Da 
Corte» (The Court Jester), 
Danny Kaye utiliza todas as 
habilidades que tem adquirido 
nos seus vinte anos como actor. 
Segundo ele, esse é o seu me-
lhor filme. 

Fred Zinneman que ganhou 
um «OSCAR* pelo seu filme 
«FROM HERE TO ETER-
NITYa vai dirigir o filme da 
Fo.x A HATFUL OF RAIN» 
(ABNEGAÇAO DE MU-
LHER). 

Os filhos de Bob Hope es-
queceram-se dum 

pormenor!... 

Bob Hope não sabia 'o que 
estava fazendo quando, por 
simples graça, deu a seu filho 
Kelly, que conta nove anos de 
idade, um papel no seu mais 
recente filme•Paramouiit ,That 
Certain Feeling»--ainda sem 
título selecionado em portu-
guês, no qual veremos também 
Eva Marie Saint e George 
Sanders. 
Uma semana depois, para 

manter a paz no seio da fa-
mília, Bob foi forçado a dar 
á sua garota mais nova, que 
se chama Nora, outro papel, 
no filme. 
Agora vejam o resultado. 
Não só sua filha mais velha, 

Linda, que conta desasseis anos, 
com o Tony, umhomenzinho de 
quinze, estão igualmente nessa 
hilariante comédia. 

«Teve que ser,» explicou 
Bob.«Andavam olhando-me 
com tanta raiva naquela ca-
sa que tive que ceder à um 
pnr um para restabelecer a 
harmonia» 

Linda e Tony serão vistos 

Morreu o actor Numphrey Bogart 
Não podemos deixar de ar-

quivar nas nossas colunas o a-
contecimento mais triste que 
ocorreu no passado mês de Ja-
neiro: a morte do famoso e ex-
celente actor Humphrey Bo-
gart, de quem ainda há bem 
pouco tempo vimos Horas de 
Desespero Tesouro de Á f rica 
e Queda dum Corpo, sua últi-
ma`interpretação para o cinema. 

Natural de Nova York, o 
conhecido e saudoso intérpre-
te de tão notáveis qualidades, 
sucumbiu a urna doença can-
cerosa,,que há muito tempo o 
atormentava. 
Nasceu naquela cidade ame-

ricana em 2.5 de Dezembro de 
1900. Contava 56 anos, tra-
balhando no cinema desde 
1930 • Çursou os Estudos na 
Escola de Andover, mas a pri-
meira guerra mundial interrom-
peu os sonhos que então se 
preparava para realizar. Alis-
tou-se na armada e combateu 

James Cagney e Gary Coo-
per em duas grandes pro-

duções da Metro 

JAMr<S CAGNEY e BÁltBA-
RA;S'TANWYCK são os pro-
tagonistas de «THESE WILDER 
YEARS» uma nova película da 
M-G-M em Metroscope. Trata-
-se de um drama social à roda 
de um conflito entre um milio-
nário déspota e uma mulher 
que tem dedicado a sua vida a 
zelar pelos orfãos de uma insti-
tuição caritativa, onde é direc-
tora. 
Argumento escrito por FRANK 
Fenton reispirado numa história 
de RALPHW heelwright. Roy 
Rowland realizou. tules Seher-
mer produziu. 

A produção de William Wy-
ler-FRIENOLY PERSUASION-
-com Gary Cooper e Dorothy 
McGuire nos principais papéis, 
foi recebida pelos críticos ame-
ricanos com grande entusiasmo. 
O NEW YoRK TIMES clasifi-
cou-a como-<das mais atracti-
vasb-o popular DA1LY NBWS 
galardoou-a com-4 estrelas-a sua 
mais alta classificação. O NEW 
YORK POST, classificou-a co-
mo-excelente-filmada em COR 
DE LUXE e baseada na popu-
lar novela de Gessamyn West, 
é distr-ibuida pela M-G- M. 

enchendo envelopes em uma 
cena com Bob e jerry, Ma-
thers, um garoto de sete anos 
qué é engraçadíssimo, e Nora 
poderá ser identificada na se-
quência do carrousel. 
Pelo menos esse gosto Bob 

não lhes deu: eles nunca tra-
balham juntos na mesma cena. 

algo ,de bom existe'também num segundo ser, num segun-
do corpo, mima segunda alma, bom que ultrapassa todas 
as constantes físicas, que não é felicidade, (ou pelo menos 
a sua procura) mas vida ordenada e com.significado? 

Marty não nos respondeu. Apenas nos deliciou com 
a humanidade e ternura, a beleza da sua história. 

Joaquim Monteiro ( Jorge) 

na Europa, bastante novo, co-
mo se vê, viu-se envolvido ob-
jectivamente nos grandes dra-
mas da história da humanidade. 

Aos dezanove anos, finda a 
Grande Guerra, decide-se pela 
vida artística e entra para o 
Teatro, onde se aureolou de 
triunfos mercê da sua notável 
criação em Floresta Petrifica-
da que, mais tarde, em 1936, 
voltaria a interpretar para o ci-
nema. •f 

Durante alguns anos, o seu 
trabalho no cinema não foi de 
molde a que os directores o to-
massem a sério, estando, por 
isso, muito tempo sem prota-
gonizar um filme em primeiro 
plano. Só em 1943, com !, Ca-
sablaca% ao lado de Ingrid 
Bergman, é que define absolu-
tamente a sua pe-rsonalidade e 
se impõe aos mais exigentes 
realizadores, Surgem então 
Passagem para Marselha, Sar 
hara, Conflict, .Senda Tene-
brosa. Tesouro da .Serra Ma. 
dre; Tokio loe, The enforcer, 
Rainha Africana, Revoltados 
do Caine, etc., etc. 

Culto e inteligente. Hum-
phrey Bogart era um dos me-
lhores intérpretes do Cinema. 
Em 1951 foi-lhe atribuído o 

Oscar da Academia de Artes 
e Ciências Cinematográficas da 
América, pela sua inolvidável 
interpretação em Rainha A f ri-
cana, de John Huston. 

Divorciado de Mayo Me-
thot, casou em 1945 com Lati 
ren Bacall, que com ele traba-
lhou em diversos filmes, como 
To Nave and nave not e Sen-
da Tenebrosa. 
Na nossa próxima página pu-

blicaremos um estudo sobre 
Humphrey Bogart, dando à es-
tampa a relação integral dos 
filmes que interpretou. 
Morreu um grande artista 

que foi sobretudo um homem 
que venceu por mérito próprio, 
e em cujo rosto a humanidade 
parece ter retratado todo o dra-
ma duma vida que o cinema ja-
mais nos revelou. 
O público português gostava 

de ver Humphrey Bogart tra-
balhar, tendo por ele grande 
admiração. 



Patronato de Sa n ia filomena As Festas a Santo , .A.nfónÍo 

O nosso bondoso Arcipreste 
deAmares, embora recolhido 
na sua residência, mas pen-
sando no bem espiritual e 
mesmo temporal do povo de 
Amares que ama e estremece 
até ao último momento da sua 
vida sacerdotal e apostólica, 
fez-se reunir cie uma comissão 
de pessoas de bem, e.que tra-
tou do magno probler`na da 
creação de um patronato na 
nossa Terra e que atendesse 
às necessidades mais urgentes 
do nosso povo., A comissão i 

que a seu tempo será oportu-
-namente manifesta ao público, 
resolveu angariar donativos e 
subscritores m.ensaís e a-nua.is 
para essa grandiosa obra social, 

e organizou-se a presente cir-
cular que vai ser dirigida aos 
nossos zelosos?párocos docon-
celho de Amares e aos pro-
prietários que a Divina provi-
dên,cia bafejou com alguns 

bens de . fortuna, capazes de 
todos unidos, levar a cabo es-
ta de interesse nacional. 

Ex. mo Snr. 

Os nossos respeitosos cumprimentos 
Ao observamos o panorama confrangedordever-

mos tantas criancinhas a tiritar de fome e de frio 
abandonadas física  e moralmente do ambiente fami-
liar dos seus progenitores e aro mesmo tempo ver-
mos tantos velhinhos e velhinhas na maior das mi-
sérias, sem ter ninguém que olhe por essas criatu-
ras, entregues a si mesmas, a.parec,endo mortas nas 
enxovias, carecendo a nossa terra de uma institui-
ção social, de uma f lagrant-e e urgente necessida-
de, vimos lembrar aV.Ex..' a creação de um patrona-
to sob a protecção de SantaFilomena que unido à 
obra providen.cia.l da Sopados Pobres, já aqui exisr 
tente, possa albergar essas pessoas desprotegi-
das da sorte eassim melhorar onosso meio social. 
Lembramos o nome de V. Ex_.npara auxiliar esta obra, 
subscrevendo-se, com á,quantia, segundo as suas 
posses, certos de que, como auxílio material e mo-
ral de todos, o novo pa.t,ronato, há-de ser, em breve, 
uma verdade consoladora. 

Deus guarde V. Ex.° e Ex.ma Família 

Ferreiros—Amares, Janeiro dé 1957 

O Arcipreste, 

Padre José Joaquim da Costa Azevedo 

Posse da nova direcção da 
Associação dos Bombeiros 

V. de Amares 
No pretérito domingo na 

sede da Associação dos .Bom-
beiros Voluntários, tomaram 
posse os novos corpos directi-
vos daquela Associação, cuja 
composição já anunciamos no 
último número. 

A posse foi conferida pelo 
senhor Dr. Arantes.Ro.drigues 
que no final saudou os novos 
empossadosoferece-,ldo àdirec 
ção toda a sua .colaboração. 

Agradeceu o sr. Paulo Bar-
bosa de Macedo, presiden te da 
direcção, as palavras que 
lhe foram dirigídas e aos 
seus colegas. 

A direcção reuniu em segui-
da tomando conhecimento da 
vida da Instituição. 
w 

Tribunal Colectivo dos 
Géneros alimentícios 

urdo a proposta p esta da 
Câmara Corporativa, vai ser 
extinto o Tribunál Colectivo 
dos Generos Alimentícios. 
As suas atribuições passam 

Para os Tribunais comuns. 

.Lago 
Certo cavalheiro daqui, pos-

suidor de carta de condução 
ligeiro, precisando de carta de 
pesado, para a sua vida profis-
sional, tem feito .diligèncias pa-
ra tal, sem o poder conseguir. 

Por quê? Porque alguém que 
ignóvil mente se mantém no ano-
nimato, tem escrito à Direcção 
Geral fazendo acusações. 
Muito vil, muito garoto e 

muito despresível é quem assim 
procede. Quem escreve uma 
uma carta anónima (embora as-
sinada com nome suposto, caso 
presente) é um ente indigno, 
nojento. 

Descobre a cara, maroto. Vê 
que estás a prejudicar um che-
fe de família que precisa de tra-
balhar, que quer trabalhar para 
adquirir .o pão nosso de cada 
dia para si e para os seus. Que 
religião tens? Es católico? Não. 
Não deves ser. Tu não .tens 
religião nenhuma. 1És um pu-
lha. J. P. 

Feira franca em Amares 
(Continuação da r.a pagina) 

2 sorteios de 20$00 cada 
um (para chamadeiras), 

Vacas leiteiras HOLANDE. 
SAS OU TURINAS. 

1.° prémio . . . 1`)0$00 
2.° prémio . . . 100$00 

TRIBUNA LIVRE 

terão este ano imponência -excepciona] 

As tradicionais e tr pito co-
nhecidas Festas a Sanr,> Antó-
nio !que tanto .entusiasmo des-
pertam,no nosso meio, vão este 
ano desenrolar-se dentro de 
um ,programa brilhante que a 
comissão vem organizando com 
o maior cuidado e bom rumo, 
não se poupando em despesas. 

Vai, finalmente, travar-se o 
concerto musicálhá muitoansia-
do pelos aficionados da grande 
arte de Beetowen que porá fren-
te a frente a Banda Marcial de 
Vila Verde e a Banda da Polícia 
da .Segurança Pública ,do Por-
to, dois dos maiores agrupa-
mentos musicais do norte. A-
lém destas Bandas.a dos Bom. 
beiros V. de Amares dará tam-
bém o seu concurso ao grande 
certame. 

Aniversários 
~No passado dia 4 o Snr. 

António Cerqueira. 
Amanhã~A Snra. Adelina 

Soares dos Santos; 
—Quarta-feira --ASnra. -D. 

Eufrásia Gonçalves Taveira 
Macedo e D. Ma.vilde do Céu 
Arantes Menezes. 

—°Sexta-feira-A gentil meni-
na Maria Caetana Azevedo de 
Sá Coutinho Russell. 

Gado cavalar --- MACf-IO 
OU FEMEA 

1.° prémio . 100$00 
2.° prémio . . . 50$00 
Touros sem desfecho 
A melhor junta .100$00 
2.° prémio . . — 50$00 50$00 
2 sorteios de 20$00 cada 

um (para gado) 
1 sorteio de 20$00 para' as 

chamadèiras. 
Touras sem desfecho 
A melhor junta . . 100$00 
2.o prémio . 504Q0 
2 sorteios de 20$00 cada 

um (para o gado) 
1 sorteio de 20$00 para as 

chamadeiras. 
Touros a dois dentes 
A melhor junta .100$00 

2 °,prémio. . -'50002 sorteios de 20$00 cada 

um (para o g..do) 
1 sorteio de .20$00 para .as 

chamadeiras. ' 
Touras a dois dentes 
A melhor junta.. 100$00 
.2.° prémio. . 50$00 
2 sorteios de 20$00 cada 

um (para o gado). 
1 sorteio de 20$00 pára as 

chamadeiras. 
Porcos de engorda — N.O 7 DO 

REGULAMENTO. 
1.0 pr.émio . 100$00 
2.° prémio.. .50$00 
Porcas de criação, 
Á de maior valor 50$00 
2.0 prémio. . . . 30$00 
Para inteira:ilucidão consul-

tem o regulamento à disposi= 
ção de todos, no Grémio da 
Lavoura. 

Sobre o fogo e ornamenta-
ções não nos;podemos pronun-
ciar mas pode asseverar-se que, 
pelo menos, terão o brilho .dos 
anos anteriores, o que,já é-mui-
to, contudo a comissão espera 
melhorar ainda neste porme-
nor. 

Pela :primeira vez serão en-
quadradas nas. festas algumas 
inaugurações que trarão.a.o.nos-
so meio .altas individualidades 
políticas e .administrativas do 
distrito e, até, de Lisboa. 

Pelo que fica exposto se con-
clui facilmente que as Festas 
deste ano serão ainda maiores 
do que as já muito grandes 
:Festas dos.anos anteriores. 

lebre as 'rnstala_çêes 

.feneras 

-Contávamos a não voltar a 
este triste.assunto por vonta-
de nossa e por nos ser pedi-

Soubemos, contudo, que .a 
pessoa visada propalou ter 
enviado à redacção deste jor-
-nal uma carta para ser publi-
cada, ao ,que nos negamos. 
Aqui, nada chegou e não acre-
ditamos em extravio. Todavia, 
está sempre em tempo. Tam-
bém numa referência :à.mes. 
ma notícia foi dito que nem 
#udo que ,21a diz -é verdade. 
Trata-se -de fiel .descrição de 
documentos -escritos-pelo pró-
.Prio e -que lodos apodem con-
ferir. Acrescentaremos que 
anão referimos outros. assuntos 
:para Ynão .agravar .as coisas 
mas. sairão em irépfise,, use 
continuarem a tentar enegre-
cer a werdade . 

flovos assinantes 
Pelo sr.'Padre CÍlisto Viei-

ra, °foi=nos indicado para novo 
,assinante o Sr. "Domingos Jo-
sé Gonçalves do Rio de Janèi-
r(,, Brasil. 

Pelo nosso estimado assi-; 
nante Sr. João Pedro da'Silva 
Tinoco, -também nos.foLíndi-
cado o .Sr. António dos An-
jos da Cunha, 1:° Cabo da 
G.N.R., em Lisboa. 
A ambos, sinceramente re-

conhecidos. 

Visado pela censuro 

.3 

Cornara Municipal 
•DE 

AMARES 

Convocação 
Nos termos do Art. ,29.° 

do .Código Administrativo, 
.convoco o Conselho Muni-

cipal =para a sisa pt-i rneira 
sessão ordinária -do corren-
te ano, a qual se realizará, 
no ,dia 14.do corrente, pe-
las 14 floras, -no Salão =No-

bre ido Edifício .d-os Paços 
do Concelho. 

.Amares, .E de;fevertiro ,de 
'1957. 

O 1'resideR1e da £âmara 

V) Dou or Ave rio Mannel 
da Silva. 

No Confessionário 
Quantas são--os inimigos 

da•ahna? 
--,No urro 9passado eram 

'`três. 

--Sim, Senhor; =era'm 2trés •e 
'hoje são quatro: mundo, .dia-
'bo, •carnes.....:mi.nha sogra 

'Resposta-actua,liìada 
Os ,alunos da 4.'..classe es-

tão .a ser chamados a 3istó-
•ria. A prófesso_ra chama vá-
rios e-todos mais ,ou .menos 
respondem.Já ia,dar por,fin-
da a aula quando se .lembra 
de perguntar. 
— Meni.no, diga me: qual :foi 

a ultima Rain a de .Portugal? 
Resposta .do .aluno—Amália 
Rodigues. 

Defenição da apeadieite 
Um ,doente, bate `ãporta do 

cirurgião. 'Vem abrir, -na zu-
sënda °da criada, ruma .,peque-
na filha do -mëdico. 

4O Senhor `Doutorfe5W— 
pergunta o visitante. 
Não senfror,— respondeu a 

,menina--o papá está `hos;fitai 
a fazeruma operação à apen -
-dicite. 

—Sim °senhor. A menina 
sabe muito, diz ocliente, a 
sorrir.—E •então, -sabe •o que 
-bem a•seruma apendicite? 
A pequenita, cheia de ,im-

°portãncia, declara então: 
'Espere -aí um 'bocadinho 

que -eu vou-perguntar ao meu 
pai, }mas parece-me q°" uma 
apendicite são -dez contos... . 

Cabo 

A'LU.+G À -S E 
Casa -acabada ide construir. 

".Bem situada, com 3 quartes, sala, 
cozinha e quintal, 

Ver e -tratar com António Cerqueira 

Proselo Amares 
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-0s DitadoresJiIIIantes 
(Continuação da l . a página) 

forma.um dique ao" -alastra-
mento do comunismo nesta' 
posição,cbave do mundo. 
Se bem compreendidas fo-

rem as coisas pelos dirigentes 
. "das nações responsáveis por 

estes" miseráveis povos, mui-
to melhor lhes seria seguir 
as forças do bem' e usufruir 
uma"paz baseada em salutar 
' dèmocratização, em lugar de 
_-se deixarem afundar no abis-
, mo, até hoje ainda indecifrá-
, vel do comunismo, mas que 
pelas provas já dadas, espe-
cialmente nos últimos tempos, 
jamais realizará os fins para 
que foi criado pelas massas 
proletárias. O materialismo 
infrene das concepções que 

" t.adoptóu,"autêntico camartelo 
demolidor do bem, não po- 
dería implantar nas aim_as ou-
&,â, cáisa diferente do mal, a 
irradiar pelo mundo o refle-
xo pèstilanto das suas dou-

_•trínas_.a.teis tas , Não'sabémos a 
que pontos, a que extremos 
sépoderá i.hégãr quando se 
cjúetiãttí" todas as leis 
UitÚÉars dá moral, pondo-se 
absolutamente de parte a idéia 
de Deus, num impenitente de= 
safió"c"omo nunca foi visto. 
<,•Lrxipedir este repugnante e 
enganoso processo de gover-
nar, ,. substituindo-o pelo bem 
estar natural, dentro das leis 
imutáveis do amor fraterno, é 
orque pretende, afinal, o Pre-

,,,.:sidente Eisenhower com • o 
seu- Plano de Auxílio ao Pró-
ximo e Médio-Oríente, frustran-., 
dó á miséria, a" doença e a 

- `tome; que o comunismo tem 
àpàás sabido alastrar por to-

A'da 'a parte onde tem chegado. 
Em lugar do ódio e escra-

'vátüra comunistas, oferece-se 
=''b ór fraterno e a liberda - 

de. democráticas. 
"• Sá'Èérão os dirigentes escolher? 
p ã°Pódérá o povo pronunciar-

1 a escolha? 
Esta agrande questão da ho-

ra'présente h. 
Infelizmente os povos ain-

K•da, hoje acorrep.tàdos pelos di-
tadores, louc6s de ambição, 
que infestara toda essa 

ne-vrálgica zona-do mundo, des-
de õ Próximo ao Extremo-
Oriente; não.„ ''têm .''vóntade 

i, própria, porque têm de o.be-
_,{decer á„ dura. lei do aço:,,Po-
ãe nãõ,'fiàvér pão, como " real-

£, mente não há,,. mas não_ falta 
metralha para abafar a voz 
;d.a razão, do direito, da co ris 
èiencia.... o direito inalienável 

-', dó voto• 
Não há• • óìttra razão' que 

o„rtãá seja a força, outra voz 
,isque„não seja a tirania, outros 
£.i sentimentos que não sejam o 

ódio é a ambição. 
Éstes- çíirigentes tolhem . com 

t' os seus excessos o verdadei-
ro progresso .do mundo e 
privam não só .:os povos que 
lhe foram confiados, de mui-
to bem estar,- Mas também 
uma boa maioria do. mundo,, 
que estãJ•a rrástar` para w 
abismo da guerra. 

Diz-nos Eden, já depois de 
ter resignado do seu cargo de 
nri(neiro ministro: «o proble-
ma e ó' mesmo que defronta= 

temos °d tira nte- ôr período--intre" 

1930 a 1945, ao tratarmos 
com um ditador militante». . 
E nós acrescentamos que o 

momento é mais difícil ainda 
do que nesse •tempo, porque 
os ditadores militantes surgem 
profusamente no mundo de 
hoje, no mesmo desafio e sob 
a regência da Meca do Co-
munismo, como já chamam 
a Moscovo. 
Quem diria, por exemplo, 

que o .. Senhor Neru levado 
pela ambição, transformasse, 
como nrim relâmpago, a sua 
apregoada democracia, nurná 
das mais sínicas ditaduras mi-
litantes, despindo a pele de 
cordeiro queo acreditava ain-
da aos olhos do mundo, para 
invadir o Estado de Caxemira, 
com a mesma barbaridade 
que ele mesmo condenou na 
Hungria?! 
E apesar de ter soldados a 

manter a paz no Médio-Orien-
te corno fazendo parte da Po-
licia Internacional, recusou já 
que tal polícia ocupasse Ca-
xemira para facilitar a liber-
dade de voto, porque a con-
siderava força estrangeira. 
Estamos certos de que, se não 

tuna nos seja favorável no 
pleito que- ali se debate. 
É mesmo muito provável 

que este perigoso ditador res-
ponda a uma decisão destas 
com nova agressão, ou que 
não deixe mesmo decidir, re-
solvendo ele antecipadamente, 
a seu modo. 
Que fazer a estes perigosos 

ditadores que infestam o mun-
do? 
É necessário 

medo!. 
Salazar disse na mensagem 

do último aniversário da Le-
gião Portuguesa, com torta 
a sua clarividência e ' oportu-
nidade: 

«Di,-ei francamente que te-
nho medo... do medo.». 
«,..ter medo da vida e ter medo 
debater-se para defender a di-
gnidade dessa mesma vida 
são a maior causa do nosso 
abatimento e Deus gtieir i ;a 
não- sejam da nossa i)erdiçáo, 
pois aqueles que se nos opõem, 
se mostram desprezo pela vi-
da alheia, também estão de-
cididos a jogar a sua. E daí 
concluo que nenhurna supe-
rioridade moral ou intele-
ctual demoverá ou fará re-
cuar os bárbaros do nosso 
tempo—tão sábios e tão « té-
cnicos» como nós próprios— 

e o nosso caso ' e que, se quisermos sobrevi-
levar mais longe ver, teremos de estar resolvi-
de. Goa, também desacatará dos a lutar», 
qualquer decisão do Tribu-
nal Internacional que porven_ 1 EME 

perder 

lis •..•• ••► 
(Continuação da 1 . a página) 

como disse o supremo gé-
nero da lingua,—é que,des. 
de que Portugal levou com 
os Evangelhos, os seus prin-
cípios morais, políticos e 
sociais às terras que desco-
briu e civilizou, constituiu o 
território português, assim 
espalhadopor todos os pon-
tos da rosa dos ventos, um 
só todo cultural e psicológi-
co, uma.só unidade, se se 
puder dizer assim, singular 
e indivísivel, que engloba 
solidàriamente todas as 
províncias, as provincias do 
continente, as provincias in-
sulares. adjacentes, as pro-
vincias ultramarinas todas 
elas postas no mesmo ní-
vel de importância, de in-
terdependência e de igual-
dade pelas sucessivas leis 
constitucionais de Portugal.» 
Ao longo e notável dis. 

curso do representante bra-
sileiro responderam os re-
presentantes da União India-
na e de Ceilão que não se 
encontravam satisfeitos, re-
plicando aquele que para 
falar de Portugal é preciso 
ter largos conhecimentos 
de história e um apurado 
sentido de civilização. 

É„ pena que nos areópa-
gos do nosso tempo se per-
mita o assento a indivíduos 
que capricham em buscar 
culpas em quem as não tem 
pára que o mundo se es-
queça do mal que atormen-
ta as suas casas. 
Ainda há dias a União 

Indiana anexou a Caxemi-
rad-cohtra - t) parecer da 

i 

IOnu; está provado que 
dentro dds suas fronteiras 
o Nepal vive acorrentado 
e metade da sua população 
é constituída por auten-
ticos párias excluídos da 
sociedade formada por uma 
pequena camada de eleitos. 

A acrescentar à triste fi-
gura do representante do 
Ceilão o facto de se tratar 
de um senhor descendente 
de portugueses e que, ao 
menos por isso, devia ter 
um mínimo de conhecimen-
tos históricos. 
Temos na Assembleia Na-

cional deputados eleitos pe-
las possessões ultramarinas 
e nos tribunais magistrados 
natos desses territórios. Cá 
e lá cada um sobe pelos 
seus méritos e nunca pela 
sua cor ou sua raçt+. 

Acusam-nos os próprios 
povos que descobrimos e 
que trouxemos para o con-
vívio da civilização. 
Melhor fôra aos seus re-

presentantes fazerem-se 
professores primários para 
dirninuirem aos 90% de anal-
fabetos dos seus países ou, 
então, tentarem melhorar o 
nível de vida desses países 
que são os únicos ainda com 
párias. 
Imbecilidades da nature-

za das que acabam de pro-
ferir não lhe trarão qualquer 
resultado e deix -•, m perce-
ber que são pouco esclare-
cídos sobre história; e, para 
falar s-)bre Portugal, como 
dizia o dr. Grieco, é preciso 
ter largos conhecimentos 
históricos. 

Factos o Comentários 
(Continuação da 6, a página) 

meio século, que Portugal fos-
se visitado por algum -sobe-
rano Britânico. Ficando sem 
retribuir as visitas oficiais de 
EI-Rei D. Manuel 1I. A ultima 
visita de um soberano Britâ-
nico a Portugal foi a do bisa-
vô da actual Rainha Isabel, o 
grande Rei que foi Eduardo 
V11, em 1903. Da Família Real 
Britânica, o Princílic Jorge 
Alberto Frederíco, depois Du-
que de lorque e, mais tarde, 
pela abdicação de seu írmiio 
o Rei Eduardo VIII, Soberano 
da Grã-Bretanha, com o no-
me de Jorge VII, visitou Lis-
boa, em 1920 (Novembro), 
rias sem carácter oficial. O 
Pai da actual Rk.inhaera, então, 
oficial da Armada keal Bri-
tânica fazendo parte da guar-
nição do «Teineraire» que 
havia fundeado no Tejo. Deu 
um passeio pela cidade, in-
cógnito. Apreciou assuas be. 
lezas naturais, nada mais. Foi 
à embaixada do seu País... 
A visita da Rainha Isabel T 
Portugal terá repercussão no 
Mundo Ocidental. Os dois 
Verdadeiros e Leais amigos, 
como os jornais Londrinos re-
feriram, a quando da \ isita 
à Inglaterra do General Cra-
veiro Lopes, de novo se es-
.treitarn. Sita Majestade visita-
mos. 

Retribui a visita que lhe 
fez a seu convite, o Supremo 
Magistrado da Nação Portu-
guesa. 
O Primeiro convite que ela fez 
a tini Chefe de Estado estran-
geiro para visitar a Inglaterra! 

Churchill, o homem das si-
tuações difíceis, soube agra-
decer a contribuição de Por-
tugal para a Vitória final com 
a cedência da Base dos Aço-
res. Que a Rainha parta com 
o coração prenhe de saudade. 
Nóy, num adeus sincero, dese-
jamos que, mais uma vez 
volte. Será, sempre, recebida 
galarda, fidalga e patriotica-
mente. 

Desta velhaamizade c alian-
ça mais não seria pr,•ciso para, 
que, , ainda, iiidelêvelmente 
perdurasse do que a ,Iiiclita 
Geração ,, que tantas horas 
gloriosas deu à Pátria. Seja 
bemvinda a Rainha!!! 

CiOnhecem-no*7.1 e 
Acoutelei °°Se... 

(Continuação da 6.a pagina) 

trocos, causando-lhe um casti-
go, a reposição do perdido, a 
falta de pão para os filhos! 
—Havia de comparecer tam-

bém aquele que foi despedido 
por ladrão---só por ter guarda-
do para merenda um rabo de 
bacalhau que deixara na refei-
ção, e a quem o nosso ,perso-
nagem ,, indicou coni0 o grande 
e iin co lnl•típio dos bacalhaus 
e azeite que ele próprio levava 
para consumo ou negócio! 
E sabemos lá até onde che-

garia o cortejo de impropérios 
e o teor das ladainhas, se este 
(#nülagreiso proleclor da htr-
nranidode» (sempre revestido 
com a capa de amigo ,íncero, 
quase beijando as suas vítimas) 
nos fosse apontado como um 
bom, um santo, um exemplo di-
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gno de imitação?! 
E contudo são aos milhares 

os neófitos deste baptismo. 
Não será urgente ir mais 

longe? 1—Então continuaremos 
no próximo número. Entretanto, 
os leitores •• Colrlreeern 
E,1 calil elcl ii-se .. 1 ! u 

Fevereiro de 195'7 

B. Ribeiro 

Nata ilucidativa --- Muita e 
muito boa gente, talvez por não 
estar preparada para esta for-

ma de dosear doutrina, engen. 
drou os mais disparatados pro-
positos da nossa parte. Há en-
gano puro. Aqui não se atinge 
directamente quem quer que 
seja, nem é esse o nosso pro. 
pósito . 

Trata-se apenas de -castigar 
erros que geralmente se notam 
mundo em fora e para os quais 
há, infelizmente, muitas perso-
nagens. Parecia desnecessário 
tal esclarecimento, senão hou-
vesse quem j ulgasse estar a ser-
vir de alvo, a doer-se... Não 
temos culpa de que isso acon 
teça. 
Lamentamos e ficamos abis• 

mados com a descoberta. 
De resto, creiam, há apenas 

o trabalho de imaelinação ad-
quado ã nielliur forma de fazer 
desperlar o interesse por estes 
casos de todos os dias e de to-
das as classes, O que se escre-
ve é para chegar até onde che-
ga o jornal, e não para deter-
minado sector. 

Calma, portanto, e riam-se 
da figura que faziam se demons-
trassem que viemos dizer em--
público aquilo que teriam feito J 
em particular. Mas nada disso. 
Ou julgam tainbéni que sabe-
mosquem roubou o bacalhau, 1 
o azeite, os trocos e tudo?!... 

i 
I3. Ribeiro 

SECRETRIA JUDICIAL 
DE 

ViL..A VERDE 

Anúncio 
Pelo Juizo de Direito des-

ta comarca correm éditos 
trinta dias, contados da se-
gunda e última publicação 
dêste anúncio, citando os 
interessados incertos para 
no prazo de dez dias, pos-
terior ao dos éditos, contQs-
tarem a acção sumária mo-
vida pol• João Peão Lopes, 
viúvo, ferroviário, morador 
na rua Justino 1'eixeira N." 
310, ela cidade do Porto que 
pretende, além do mais, se-
ja reconhecida a proprieda-
de plena da herança deixa-
da por o Doutor Alvaro 
Peão Lopes, morador que 
foi na cidade e comarca de 
Lisboa, de que o autor é ca-
beça de casal, sob pena de. 
serem condenados definiti-
vamente no pedido. 

Vila Verde, 25 de Janeiro 
de 1957. 

O Chefe da 2.° Secção 

(a) AnIônio Dtonleiro 

Verifiquei: 

O Juiz de Direito 

(a) '10ôo Gonçalves Dias 

1 

l 
t 
I 

c 
ç 
c 
a 
c' 

c 

i 
c 

c 
d 

F 

ca 
na 

qu 

cai 

poi 
a li 

arq 

foi 
reei 

dos 
via 

JosÉ 
estr 

ped 



1 

2-I1-1957 TRIBUNA LIVRO í5 

1 

1 

i 

1 

i 

Campeonato de Futebol da FRA.T.  
Referente à 6. a jornada des-

ta competição efectuaram-se, 
no passado domingo, os seguin-
tes encontros:.-- Real-V.A . M. 
Tadim-Merelim- e Prado-Fei-
ra Nova. 

Esteúltimo era esperado com 
grande ansiedade, devido ao 
valor das duas equipas. 
O encontro não correspon-

deu à expectativa, verificando-
se algumas cenas desagradáveis 
dentro do terreno e mesmo an-
tes de entrar no mesmo. 
O Feira Nova apresentou:~ 

Silva; Almeida, Jaime e Mace-
do; Veloso e Ribeiro; Janela, 
Dourado, Luis, Peixoto e Can-
dido. 

Antes de principiar o desafio, 
foi guardado um minuto de si-
lêncio, pelo falecimento do pai 
do guarda redes titular da Fei-
ra Nova, Herculano. 
Os visitantes iniciaram o jo-

go com dez unidades, por que 
Ribeiro entrou só a 2'i minutos 
de jogo, mantendo-se até aí o 
resultado em branco. 
O juiz da partida consentiu 

que o jogo endurecesse e fre-
quentemente viam-se entradas 
com violência e até agressões 
aos elementos da Feira Nova, 
dos quais Dourado era a prin-
cipal vitima. 

A exibição do guarda redes 
improvisado do Feira Nova, 
contribuiu um pouco para a fal-
ta de confiança dos defensores 
onde só Jaime enquanto põde 
desbaratava como podia. 

Notou-se ainda nos visitantes 

a falta de garra do ataqueque, 
não pode contar com Raúl. 
Ao intervalo o Prado ven-

cia por 3-1, com golos de Nu~ 
no, do extremo direito e do 
avançado centro para o Prado 
e de livre por Peixoto para o 
Feira Nova. 

As jogadas com dureza con-
tinuavam e numa delas um 
avançado do Feira Nova agre-
diu um do Prado, depois deste 
ter uma das muitas entradas 
reprováveis, recebendo logo or-
dem de expulsão. 

O árbito sem autoridade su= 
ficiente, admitiu que visitantes 
e visitados se juntassem a dis-
cutir apóa a saída do jogador 
expulso, ordenando a um de_ 
fera do Feira Nova também a 
retirada do terreno. 

Continuava o conflito e pre-
dominava a falta de talento do 
árbitro, vendo-se autoridades 
(G. N. R.) também dentro do 
terreno. 
A Feira Nova abandonou o 

campo quando faltavam 25 mi-
nutos para terminar o prélio. 
Em suma: um jogo sem his-

tória onde não há nomes a des-
tacar, e que terminou num tris-
te espectáculo devido à incom-
petência do juiz da partida e, 
com juizes de linha envolvidos 
em ignorância de conhecimen-
tos, contribuíram para o desfe-
cho antecipado dum desafio 
cheio de agressões e anti-des-
portista . 

A. A. 

Soneto 
A ermida 

Branca e triste capelinha 
No sopé do mbnte deitada 
Onde a aldeia ajoelhada 
Ao domingo a rezar vinha. 

E vou partir! Que revolta 
Pelas quebradas. _ só ais... 
Quebradas que não vereis mais 
Até à volta! Até à volta! 

E vou deixar-te, ermida 
Ditosa és tu, alva e querida 
Que ficas e vês partir ... 1 

No dia em que morrer, nesse dia 
Quero que a minha ossada, já fria 
Atua sombra vá dormir. 

Manuel Bastos 

Braga, Fevereiro de 1957 

Companhia de Seguros "ATLAS  
ëfectua seguros em todos os ramos. 

No seu próprio interesse consulte as con 
dições que esta acreditada companhia 
lhe oferece, por intermédio de seu agente 
nesta Vila Snr. Manuel Gonçalves da 
filva. 

Efectue hoje mesmo, os seus seguros 

Assine e divulgue 

Q aTR• • UN& ••y np11•EDD 

Ares. de' - Pá-
radela ' do Rio 

(Continuação da 6. a página) 

de Trubia o nomearam seu 
Abade. Mais tarde, no reina-
do de D. Ramíro I, num Con-
cílio, os Bispos congregados o 
elegeram Arcebispo de Braga. 

O escrito latino de Gládila 
reza assim:—«Praetei•itis tem-
poribus sub Principe Alplion-
so, electione fratrum, pactum 
regulae aecessi roboraturus, 
una cum caeteris presbiteris 
et tratribus, qNi me ibidem 
sibi eligeruntAbbalem,inco,w-- 
mutabiliter ibidem mecum 
omnia mea tradita et subse-
quente DominissimoPrincipe, 
me indignum ab hoc loco ves-
.tro abstrcrctum, per sanctum 
conciliam, ad ; Ponti ficalem 
perven ire gradum, ` degens su-
pra Bracharensem Sedem 
etc.N.,, 

Este é o primeiro princípio 
de que deitariamos mão para 
refutar com Yepes a afirmação 
de que Gládila era agostinia-
no e não beneditino. E com 
esta as antecedentes. 
E por hoje ficará aqui o pe-

queno estudo— resumo deste 
secular Mosteiro, perdido entre 
serranias, curvado à acçãó do 
tempo e à indeferença dos ho-
mens, e que bem poderia ter 
sido o Convento em que se 
passam grandes capítulos do 
inolvidável NMarcelino Pão e 
Vinhoo ! . . . A situação, vizi-
nhança, etc., ainda o ' pare-
cem... 

(Continua) 

Paradela do Rio, fevereiro de 

1957 

B. Ribeiro 
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SEMPRE NOIVOS  
(Recordação do fofinho— Usos e costumes) 

Por Por/irio de Sousa 

—Julgo que sim, a não ser que esteja comprometido com álguma 
cachopa e receio que ela o veja comigo — obtem porou-lhe a trocista peque-
na. 

—Descanse que não tenhocompromissos aqui na aldeiaou em qual-
quer outra parte. 

--Vocês dizem sempre o mesmo... aprenderam todos na mesma 
cartilha! 

—Vocês?! 
—Não, sou eul 
Até logo... 
E despediram-se, indo ambos para a igreja, um por cada porta. 

poiso O José assistiu à missa, mas não lhe prestou a menor atenção, 
seu pensamento estava absorvido a repetir o diálogo que tivera com 

a linda Maria Teresa. 
E de si para consigo: 
Sábe-se lá o que poderá sair dêste propositado e feliz encontro--

arquitectado em Lisboa! 
foi O abade disse a missa, relativamente depressa, mas o José não 

da mesma opinião, visto estar ansioso que ela acabasse e, for isso, pa-
recia-lhe que nunca mais tinha fim... 

Concluido o acto religioso, todos os fieis sairam e o José foi um 
os d primeiros indo para as escadas do adro, por onde a Maria Teresa ha-

via de passar. 

Log 
José seguiu-a oa pequeue a na pequena distância 

desceu,d por degraus, passar aa mionho  de cura grande 1,da 

estrada, estugou o passo e pôsse ao lado dela. 
—julguei que se tinha arrependido ou esquecido do que havia 

Pedido, José? 

teu ... 

por si. 

—Que era ... . 
--De me acompanhar. 
—Não me esqueci e muito menos me arrependi, mas esperei que 

nos afastassemos um pouco da igreja. 
—Para quê? 
—Pará não dar pasto às más línguas da terra• • 
—Dar pasto, porquê?i 
—Se nos vissem sair juntos iam logo espal'hár, por todos os lu-

gares, da aldeia, que nós nos namoravamos?! 
—Isso quer dizer que você não vem aqui muito seguro de si, pois 

naturalmdnte já anda a arrastar a asa a alguma. moça .. . 
—Juro-lhe que não! 
—Não Jure... porque quem muito jura... muito mente!: 
--Não é êste o caso. 
—Duvido! 
—Mas posso provar-lho. 
—Como? 
Antes de lhe responder, quero que me diga uma coisa 

—Que é... 
—Se tem namoro. 
—Não. . .  agora! 
—Quer que lhe confesse a verdade? 
—Pois claro! A confissão deve ser sempre verdadeira ---sendo não 

tem va-lor. 1 
—Que tenho pensado muito na menina Maria Teresa. 
--Ail siml ; 
E pode saber-se quais eram esses pensamentos? 
—Pode e até desejo revelar-lhos. 
—Sou toda ouvidos! 
—E não se vai rir de mim? 
--Que ideia... tão ratona? 
--A avaliar pelo que tem sucedido aos outros, segundo me cons-

-Hoje o caso é diferente: muito diferente... 
--Você é tão trocista que tenho receio de lhe dizer o que sinta 

—Ne.m parece urrt rapaz que esteve na tropa, entre as alfaci-
nhas. (Continua) 
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`RI p MONub" F1A DO CONCELHO 
Continuação da l.a página 

ram completamente o inimigo em renhido combate que se 
travou no dia 8 de Março de 1520. 

Álvaro Mandes de Vasconcelos encontra-se no Brasil, 
como embaixador de D. João 111(1531); pouco depois exer-
ce as mesmas funções na corte de Carlos V. 

Durante o primeiro cêrco de Diu pelos Turcos, Duar-
te Mendes, Francisco Mendes e António Mendes de Vascon-
celos praticam prodígios de valor em sucessivos combates, 
em que os actos de bravura atingem a epopeia, na defesa 
heróica do baluarte dos Rumes. 

Aqui. teve lugar o conhecido episódio de Fernão 
Penteado que recebendo golpes e indo curar-se, não ti-
nha paciência para esperar a sua vez, voltando sempre a 
combater, até que recebeu uma ferida que o obrigou a 
recolher-se à ambulância. 

António Mendes de Vasconcelos, ferido no rosto e 
na ,garganta, continuou a combater, até que recebeu um 
terceiro golpe que lhe varou o ombro esquerdo; poucos 
,momentos durou com vida. 

• Em 1570, D. Sebastião manda Luis Fernandes de 
Vasconcelos com uma esquadra de sete naus substituir, no 
governo do Brasil, o brioso guerreiro Mero de Sá, fundador 
da cidade do Rio e, irmão do grande reformador da poe-
sia, o nosso Francisco de Sá de Miranda. 

Seguiram nela os quarenta jesuítas sob a direcção 
do Padre Inácio de Azevedo, que Francisco de Borja no-
meara Provincial para o Rio de Janeiro. 

Assaltada pelos corsários, pouquíssimos escaparam; 
e, conforme refere o cronista Manuel de Menezes, foi tal a 
..carnificina que, «D. Lins Fernandes de Vasconcelos passa-
do pelo peito com uma bala e tendo as peritas quebreidas por 
outra, posto de joelhos, assistido só de cinco criados seus, pe-

lejava com valor incrível  rodeado de corpos amortos, assim esteve brigando, até que o atravessarm cone uma 

lança, e, caindo morreu com morte honrada e digna do seis 
grande valor e incontestável ânimo...,, 

António de Vasconcelos foi, entre outros do mesmo 
Titulo, na segunda jornada de África, de triste memória. 

É deste tempo , stra Alteza Serenissima, ],'rei Luis 
Mendes de Vásconcelos, 2.° Grãn-Mestre português da Sa-
gruda Religião de Malta (o,1.° Mestre português tinha sido 
D.*Afonso de Portugal, filho de D. Atonso Henriques). Go - 
vernou Angola. 

Na sua. biografia, traduzida do castelhano por Lopes 
Ferreira, o autor chama-lhe: « Glória e Luzeiro de . Portu-

,. gal—Honra e Sol de Malta-Crédito do Orbe-Raio de Tur-
quia„,. Também deixou impresso: «.Do Sitio de Lisboa„. 

Já falecido o cardeal-rei D. Henrique, Jorro de.Vas-
concelos é nomeado fronteiro da Beira, onde se queixa da 
falta de armas para a defesa da sua praça. 

Perdida a causa -do Prior do Crato, Filipe lI, exclui 
na amnistia aos que contrariaram as suas pretenções, en-
tre outros, o nome de Alanuel Mendes de Vasconcelos. 
y; .. No caminho de suas -desventuras, -o Prior do Crato 
teve por companheiro Cipriano de Figueiredo de Vasconce-
los, que sustentou os Portugueses da Terceira contra os 
castelhanos. . . 

Este bravo português ergueu-se à altura de campeão, 
de alma heróica, na luta de resistência nacional contra o 
usurpador. 

Quando o inimigo desembarcou com uma esquadra 
na Terceira, o indomável patriota soltou contra os invaso-
res manadas de vacas bravas, desbaratando por esta forma 
as trópas castelhanas. 

Não lhe sendo possível prolongar mais o milagre da 
sua resistência, seguiu com o Prior do Crato e entrou ao 
serviço da França, onde assistiu à morte de D . António 
e veio a falecer, 

Á data da Restauração, os de.Vasconcelos, de sobe-
jo afamados pela sua intrepidês e ousadia, estavam habi-
lidosamentè'dispersos', afastados da sua pátria. 

-Alguns encontravam-se na corte, de Madrid e milita-
vam nas armadas espanholas, como Francisco de Vascon-
' selos, conde de Figueiró e o célebre marquês de Montebe-
lo,'- F'elix Machado ,da Silva - Castro e Vasconcelos, que ma-
nejava com :a mesma perícia a pena e a espada. 

Para recuperação da Baía, notabilizava-se pela 'sua 
extraordinária bravura naguerracontra os holandesesJoa-
ne Mendes de Vasconcelos. 

Conhecida' a feliz, notícia da Restauração, partiu pa-
ra o continente e seguiu para o Alentejo na qualidade de 
mestre de campo-general do conde de Obidos. 

t.ontinua no próximo número 

Tribuna de Vila Verde 

Vida elegante 
No Mosteiro de Nossa Se-

nhora do Alivio da freguesia 
de Soutelo do Concelho de 
Vila Verde, realizou-se no pas- 
sado sábado, 2 do corrente, o 
enlace matrimonial da prenda-
da menina Maria do Pilar Vi-
lela Ribeiro Guimarães, filha 
do Senhor Dr. António Ribei-
ro Guimarães, sub-Delegado 
de Saúde deste concelho, e de 
sua esposa, Senhora D. Belmi- 
ra Rodrigues Vilela, já faleci-
da, com o Snr. Eng. João do 
Vale Peixoto, filho do grande 
industrial snr. António Peixo-
to (Pachancho) e de sua espo-
sa snra. D. Rosa Peixoto, já 
falecida. Presidiu á cerimónia 
religiosa, que teve grande luzi-
mento e de invulgar concor-
rència, o nosso presado amigo, 
rev. António Vilela de Sousa, 
pároco na freguesia da Lage, 
que à familia inalteceu as altas 
qualidades cristãs dos noivos e 
lhes desejou' um lar muito feliz. 

Parafinaram o acto por par-
te da noiva, a sra. D. Dalila 
Vilela Guimarães, e  snr. Dr. 
António Ribeiro Guimarães; e 
par parte do noivo, a sra. D. 
Maria Feio Vale Peixoto e o 
snr. Zacarias Peixoto, sócio 
Gerente das Fábricas Pachan-
cho e procurador à Cãmara 
Corporativa. 

Findo o - acto religioso, rea-
lizou-se em seguidü, na casa 
dos pais da noiva, um grandio-
so e suculento copo de água a 
que assistiram, os snrs. Dr. 
António dos Santos Ferreira, 
Presidente da Câmara de Vila 
Verde, e esposa; Dr. Anibal de 
Albuquerque, professor da Fa-
culdade de Farmácia do Porto 
e esposa; Dr. Mário Machado 
de Sousa, médico no Porto, e 
esposa; Dr. Carlos de Maga-
lhães, distinto causídico de Bra-
ga, e esposa; Dr. Teixeira 
Días; I)r. Manuel Belo, ope -
rador cirúrgico, de Braga, e 

, 

Conhecem-no?! Acnulélem-se... 

Prossigamos, caros leitores, 
nesse exame de conscièncip que 
propõe esta Secção. Dele e com 
ele todos nós teremos algo a 
aproveitar. 

O "personagem„ cá está. Co-
mo sempre, andará no nosso 
meio. A ave de rapina não lar-
ga fàcilmente a presa. Aí anda 
ele, nos grandes e pequenos 
meios, nas diferentes camadas 
sociais, infiltrado em tudo quan-
to lhe sirva para encher as gar-
ras ferinas. 
É assim o vírus social dos 

nossos tempos, o triste sinal da 
existènzia . 

Ele estará onde menos o jul-
garmos. Falará conôsco quan-
do o fazemos longe. Virá até 
nós arvorado em astuto dete-
ctive... para no fim se des -
mascararem pérfido ladrão! 
Reparem nisto:—Apresenta-

-se sempre como taful, conver-
sador, muito lhano, prenhe de 
bons conselhos, pingão de ami-
zade por todos os poros!. . . 
Tem muito de seu favor. 

Haveria até quem o guindasse 
à peanha dos altares, rodeado 
de vèlinhas, flores e tudo, se-
não exalasse um cheiro nausea-
bundó—o cheiro da hipocrisia, 
o aroma próprio de uma cons-
ciência tão negra que nem os 
maiores barreleiros consegui-
riam dar-lhe uma pinta de al-
vural. . . 
Mesmo que conseguisse o lu-

gar no nicho, as suas vitimas 
em breve o estatelariam no 
chão. 
— Lá estaria aquele miserá-

vel a quem ele encorajou para 
o jogo e orgia, ajudando a gas-
tar numa noite o suor de uma 
semana de trabalho e o pão de 
uma semana de governo no 
lar! 
—Não faltava por certo o po-
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,.•= Do velho Mosteiro 

bre do cobrador a quem ele 
intencionalmente falsificou nos 

(Continua na 4.a página) 

esposa; Dr. Adolfo Correi 
Conservador do Registo P;• 
dial em Amarante, e espo 
Dr. João Ernesto Lima e A 
tunes, Carlos da Silva Júnior 
Manuel da Silva finto, Fn 
Julio Barreto, José Marque 
Rodrigues, Luiz Bessa, indu . 
trial no Porto, e esposa; Poa 
peu Ribeiro Guimarães, Anta 
nio Pinto, Albano Rito, Mi 
nuel Varanda, Narciso Ferrei 
ra, Antônio Peixot,) Júnio 
Rui Peixoto Rito, Anto it 

Jorge Feio Vale Peixoto, Car1 
los do Vale Peixoto, Ur. H 
fredo. Guimarães Albuquerque 
hngros. João Julio VilelaArau' 
jo, Anibal Guimarães Bessa,• 
Joaquim Pinto, Amandio d 
Melo, funcionário das Caix 
de Previdência de Braga ei 
gentil menina Ligià dos Safi' 
tos Lago Professora Oficial e 1` 
Barbudo. g 

Aos brindes foram poste 
em destaque as qualidade` I 
morais das duas distintas famii r 
lias que agora se unem, tendi' 
desejado as maiores venturas, r 
Na «co:beille» da noiva viam' t 
-se as mais variadas prendas ( 

O almoço, primorosamente C 
confeccionado, esteve a carg• 
da acreditada Pastelaría «PI r 
Modelar», de Manuel Ferrei r 
Capa, de Braga. 

f 
Tribuna de Vila Verde dei 

seja aos noivos, que partira,- 
em viagem de núpcias -pe14 
nosso país e país visinho, aj 
maiores venturas e felicidade 
e auguramo-lhes um Lar cheia 
de amor e um futuro cheio 0 
prosperidades. - 

AMES PARADELA DO RIO  

de Pilões—anterior a 889 
, 

Aquela « fornada ,, de Pitões 
com que os meus leitores fo-
ram mimoseados... precisa 
do vc.sso perdão. E i(yualmen-
te carecem de indulgência es-
sas « gralhas ,,, essas almas pe-
nadas—esses espíritos mali-
gnos que vagueiam pela Im-
prensa, para gáudio dos derro-
tistas e para perdição dos grá-
ficos e dos autores... E va-
mos à continuação. 
Como deixei dito, o Mos-

teiro de !unhas (de ] unhas, de 
]únias, de Pitões, ou como lhe 
queiram chamar) é uma relí-
quia tão veneranda como be-
neditina. 
Mas isso causou dúvidas e 

polémicas em tempos antigos. 
E ainda hoje existem « umas 
nètinhasi, dessas discórdias. 
Com efeito, o Autor da a(•ró-

nica Agostinianao quer que 
o Mosteiro de Iunhas seja dos 
Padres Eremitas Agostinhos. 
Para esse Autor nenhum vali-
mento teriam o «Tombo E-
clesiástico de Braga« e o Breve 
de Inocêncio ! V, os quais cita-
mos anteriormente. 
O citado Autor eremita ne-

ga que o Arcebispo de Braga, 
Gládila, fosse beneditino, pois 
«era religioso da Ordem Agos-
tiniana». 
Refutam esta afirmação o 
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indiscutível Vepes e D. Rodri' 
go, Primás de Braga. 

Para estes, e à face de argu' 
mentos, Gládila era « mong 
beneditino,. 
E a questão fulminou-se nís 

to: 
—Amor Agostiniano.- 4 

so não tem fundamento algum 
nem eu lho reconheço: 

•--Aiilor Berterliiino—.Que, 
ro mostrar-lhe que com orai 
razão se pode aplicar essa' 
palavras a quem faz do Arce 
bispo Gládila um eremita agos 
tinho» 

O insigne Vepes vai buscar 
um testemunho do própril 
Gládila. E um escrito que st 
encontrava na Sé de Oviedo 
no qual o próprio Gládila da 
conta de sucessos da sua vida 
Afirma-se religioso do Mos' 
teiro das Astúrias, na povoai 
ção de Muros, bispado de U' 
viedo, conhecido por Mosteiros 
de S. Pedro de Trubia. D 
conta da doação de toda a sus 
fazenda e bens em favor des' 
se Mosteiro, « não tendo dever; 
com seus parentes». Relate¡ 
i que os religiosos do Mosteiro; 

(Continua na 5.a página) 1 


